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1 INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Experimentando a Física na Educação de Jovens e Adultos” vem sendo desenvolvido desde 2007 através da parceria entre os grupos PET Física e PET Educação e tem por objetivo inserir o ensino de Física no PEJA, democratizando os saberes científicos através de uma ação interdisciplinar.
Neste trabalho faremos um relato das reflexões sobre as atividades desenvolvidas na Escola Municipal Bibiano de Almeida em numa turma de segunda etapa do PEJA (2008, 14 aulas) e em uma turma de segunda etapa do PEJA (2009, 8 aulas).
.
2 METODOLOGIA
Cada tema foi tratado em duas aulas, experimental e teórica. Preparadas em conjunto, foram ministradas pelos petianos da Física com observação e auxílio das petianas da Pedagogia. Nas aulas experimentais eram desenvolvidos experimentos e os alunos participavam da montagem. Na teórica, a descrição cientificamente do experimento era discutida com os alunos em um processo dialógico, ajudando estes a construir e se aproximar do conhecimento. Os temas gerais foram: mecânica dos sólidos e dos fluidos, termologia, óptica, ondas, eletricidade e eletromagnetismo.
Em 2009 por ser uma turma de alfabetização, mudamos a metodologia. As aulas foram pensadas a partir da discussão com os alunos sobre “O que é física?”. A partir das respostas apuramos os conteúdos físicos presentes nas falas e planejamos as aulas visando aproximá-los da compreensão dos fenômenos físicos do cotidiano.

Inicialmente as temáticas foram: eletricidade, termologia e óptica. Procuramos promover a participação efetiva dos alunos na busca dos conhecimentos e seus interesses foram considerados nas etapas de aprendizagem (KAREN; 2006).

Percebemos que os estudantes mostravam-se constrangidos em falar o que sabiam e afirmavam ter medo de errar. Essa postura inesperada dificultou o andamento das aulas. A pouca participação foi considerada e discutida pelo grupo de trabalho do projeto. Avaliamos e readaptamos a metodologia ao público de primeira etapa (alfabetização). Modificamos a estrutura das aulas para experimentais e promovemos o debate sobre o experimento concreto, o que facilitou a construção dos conceitos. Os temas foram: ondas, mecânica dos fluidos e eletricidade.
3 RESULTADOS
Os alunos do PEJA participavam ativamente dos trabalhos relatando, de forma verbal ou escrita, seu entendimento da discussão.
Além disso, a percepção do desinteresse dos alunos nas aulas iniciais e o decorrente processo de autocrítica realizado pelos dois grupos, levou a um amadurecimento dos professores em formação, que enfrentaram suas limitações alocadas no despreparo para propor e levar a termo um processo de ensino/aprendizagem a partir de demandas específicas do público alvo.
4 CONCLUSÕES

A interação entre os licenciandos da Pedagogia e da Física foi de extrema importância, pois possibilitou uma discussão ampla sobre os objetivos da aprendizagem a serem alcançados nas aulas, além de agregar conhecimentos relevantes às áreas da educação e da ciência.
Também possibilitou o acompanhamento crítico de atividades pedagógicas  e ensino-aprendizagem,de atividades pedag





















































































que abordaram conteúdos científicos, sendo esta uma demanda urgente nas escolas brasileiras, para a qual formação do licenciado em Pedagogia é ainda limitada.
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